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    Gabi é uma menina equipada com um narizinho arrebitado, do tipo ideal de bisbilhotar, pois cabe em qualquer lugar: fundo de baús, gavetas, embaixo de tapetes, atrás das portas, dentro de livros, diários secretos... Um narizinho assim abelhudo, curioso de saber tudo, tudo. Puxada por esse nariz intrometido, a menina vive se metendo em grandes aventuras, como a que passo a contar agora...


    Era um dia – que parecia ser como outro qualquer –, um domingo de céu bem azul e iluminado, enfeitadinho de asas de passarinho e borboletas voando de flor em flor – Flap!... Flap!...


     


    — E abelhas — Zuuuuuummm!— apressadas a fazerem mel.
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    Gabi estava sentada no banco de trás do carro, admirando, pela janela, a alegria do dia. Estava se sentindo feliz também. Ela e a mãe estavam indo ao sítio do Tio Horácio. Passeio de que Gabi gostava muito. Lá havia bichos legais de brincar: coelhinhos brancos, pintinhos amarelinhos e um peru maluco que fazia glu-glu-glu-glu! sempre que alguém assobiava para ele.


    O tio morava numa casa bem legal – que ele mesmo havia construído! –, recheada de muitas coisas estranhas, que Gabi adorava: eram cadeiras feitas de galhos de árvores e chifres de boi, um sofá de veludo verde com detalhes dourados, lustres de cristal com inumeráveis contas brilhantes, retratos dos amigos pregados na geladeira, um longo fogão a lenha, onde sempre ferviam, borbulhando – Blu-blu-bluuu!... –, negras panelas de ferro.
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    Contudo, o que Gabi gostava mesmo era da coleção de relógios. Tio Horácio tinha mania de relógios. As maquininhas de contar o tempo se espalhavam sobre as mesas e estantes e forravam as paredes da casa toda: sala, copa, cozinha... Até no banheiro havia relógio pendurado! Era um tique-taque constante, pêndulos balançando pra cá e pra lá, pra cá e pra lá!


    Gabi nem olhava muito, pois tinha medo de ficar hipnotizada, como viu acontecer, certa vez, na TV. Então, por isso, quando estava lá, passava a maior parte do tempo brincando no terreiro, correndo atrás das galinhas-d’angola, que fugiam dela ligeiro, gritando: tô fraco! tô fraco!... Às vezes, deixavam uma pena para trás, e a menina passava um tempão admirando a perfeição das bolinhas estampadas ali.


    – Mas como é que pode?! Bolinhas tão perfeitas!


    Quando tinha a sorte de encontrar duas penas, logo improvisava um par de brincos e pendurava uma em cada orelha. Sempre ia xeretar o galinheiro também, bisbilhotar os ninhos, em busca de ovos, ou ficava de botuca, esperando a galinha botar, para ver como era que o ovo saía. Uma vez, teve até pixilinga, piolhos-de-galinha. Sua mãe passou uma semana – plic! plic! plic! – catando piolhos nela!


    – É isso que dá ficar fuçando no galinheiro! – ralhava enquanto passava o pente-fino.


    Se não estava correndo atrás das galinhas, estava em cima de alguma árvore – perfeita moleca! –, apanhando frutas. Havia de todas as qualidades: mangas, goiabas, laranjas, abacates, mexericas, tamarindos, acerolas, figos, jabuticabas, jatobás, pitangas e pitombas também. Fruta apanhada no pé tinha outro sabor! Mas tinha que tomar cuidado, porque é bem pior achar meio bicho na fruta do que um bicho inteiro. Passatempo bom também era colher flores: as sempre-vivas, que vicejavam nos pastos, exibindo suas cores metálicas, ao fim de longas palafitas douradas... Além disso, podia pescar no lago, balançar-se na rede, chupar cana, dar comida aos porcos, que aprontavam uma gritaria: coim! coim! coim!


    Mas, fosse o que fosse que estivesse fazendo, quando dava uma hora inteira, a garota ia correndo para dentro de casa a fim de ver todos os relógios badalar ao mesmo tempo numa louca sinfonia:


    blem!


      blem!


                     blemmm!...


    Entre todos os relógios, o de que Gabi mais gostava era um relógio cuco, que tinha o formato de casinha enfeitada com ramos e flores. Embaixo da casinha, como contrapeso, havia, penduradas, duas pinhas de metal e um pêndulo em forma de folha de parreira, que balançava sem parar... Acima dos ponteiros do relógio, havia também uma portinha, da qual, de hora em hora, saía um passarinho repetindo seu nome: cuco! cuco! cuco!, para avisar que horas eram. Era um passarinho tão bonitinho!
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    Foi num desses dias que o nariz de Gabi se meteu em mais uma bela confusão. Cismou que queria ver onde o passarinho de relógio dormia. Ficava imaginando: “Será que dentro do relógio é igual a uma casa de verdade? Com caminha, cadeirinha, mesinha – tudo pequenininho –, para o cuco viver lá?”.
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